
Unid.: m3/ha.ano

ASPERSÃO 

CLÁSSICA
CANHÃO PIVÔ

MICRO‐

ASPERSÃO
GOTA‐A‐GOTA

REGA 

SUBTERRÂNEA

1 Abacate  8 392 7 343 7 343 6 911

2 Alface ‐ 1 Nov 1 102 1 102 1 028  964  964  907

3 Alface ‐ 1 Fev 2 008 2 008 1 874 1 757 1 757 1 653

4 Alface ‐ 1 Abr 3 373 3 373 3 148 2 951 2 951 2 777

5 Alfarrobeira 5 580 4 882 4 882 4 595

6 Amendoeira 7 345 6 427 6 427 6 049

7 Amendoim 9 144 9 144 8 534 8 001 8 001 7 530

8 Aveia 2 414 2 414 2 253 1 988

9 Batata 6 320 6 320 5 899 5 530 5 530 5 205

10 Batata doce 8 211 8 211 7 663 7 184 7 184 6 762

11 Cebola seca 8 565 8 565 7 994 7 495 7 495 7 054

12 Cebola verde 3 835 3 835 3 579 3 355 3 355 3 158

13 Cenoura 8 206 8 206 7 659 7 181 7 181 6 758

14 Cevada 2 937 2 937 2 741 2 419

15 Citrinos 20% cobert.(3) 5 344 4 676 4 676 4 401

16 Citrinos 50% cobert.(3) 7 513 6 574 6 574 6 187

17 Citrinos 70% cobert.(3) 8 251 7 219 7 219 6 795

18 Couve‐flor 1 068 1 068  997  935  935  880

19 Crucíferas‐Setembro(4) 1 080 1 080 1 008  945  945  890

20 Crucíferas‐Março(4) 6 482 6 482 6 050 5 672 5 672 5 338

21 Cucurbitáceas(5) 7 582 7 582 7 077 6 635 6 635 6 244

22 Diospiro 9 891 8 654 8 654 8 145

23 Ervilha 2 629 2 629 2 453 2 300 2 165

24 Espargos 8 907 8 907 8 313 7 793 7 793 7 335

25 Espinafre, Nabiça 1 094 1 094 1 021  957  901

26 Fava 3 350 3 350 3 127 2 931 2 759

27 Feijão seco 5 788 5 788 5 402 5 065 4 767

28 Feijão‐verde 4 409 4 409 4 115 3 858 3 858 3 631

29 Figueira 6 689 5 853 5 853 5 509

30 Girassol 6 094 6 094 5 688 5 019

31 Grão‐de‐bico 3 145 3 145 2 936 2 752 2 752 2 590

32 Kiwi 9 916 8 677 8 677 8 166

33 Luzerna 12 640 12 640 11 797 10 409

34 Melancia 6 133 6 133 5 724 5 366 5 051

35 Melão 8 380 8 380 7 821 7 332 6 901

36 Milho forragem 8 014 8 014 7 479 6 599

37 Milho grão 10 896 10 896 10 169 9 534 8 973

38 Morango ‐ 15 Set 8 150 8 150 7 607 7 131 7 131 6 712

39 Morango ‐ 15 Fev 9 977 9 977 9 312 8 730 8 730 8 217

DOTAÇÕES  DE  REGA  DE  REFERÊNCIA

QUADRO  1  ‐  REGIÃO  SUL  ‐  RIBATEJO,  ALENTEJO  E  ALGARVE  (1)

DOTAÇÕES BRUTAS DE REGA

CULTURA  REGADA (2)

Página 1 de 2



Unid.: m3/ha.ano

ASPERSÃO 

CLÁSSICA
CANHÃO PIVÔ

MICRO‐

ASPERSÃO
GOTA‐A‐GOTA

REGA 

SUBTERRÂNEA

DOTAÇÕES  DE  REGA  DE  REFERÊNCIA

QUADRO  1  ‐  REGIÃO  SUL  ‐  RIBATEJO,  ALENTEJO  E  ALGARVE  (1)

DOTAÇÕES BRUTAS DE REGA

CULTURA  REGADA (2)

40 Nabo  939  939  877  822  774

41 Nogueira 10 060 8 802 8 802 8 284

42 Olival tradicional(6) 2 011 1 760 1 760 1 656

43 Olival intensivo(7) 3 985 3 487 3 487 3 282

44 Olival sebe(8) 5 933 5 192 5 192 4 886

45 Papoila 3 343 3 343 3 120 2 925 2 925 2 753

46 Pequenos frutos(9) 6 775 5 928 5 928 5 580

47 Pimento 9 953 9 953 9 290 8 709 8 197

48 Pomóideas(10) 8 986 8 986 7 862 7 862 7 400

49 Prado temporário 11 180 11 180 10 435 9 207

50 Prunóideas(11) 9 238 8 083 8 083 7 608

51 Romã 7 898 6 911 6 911 6 505

52 Sorgo 8 830 8 830 8 241 7 272

53 Tomate 9 995 9 995 9 328 8 745 8 231

54 Trigo 3 438 3 438 3 209 2 831

55 Uva de mesa 7 155 6 260 6 260 5 892

56 Vinha para vinho 3 461 3 028 3 028 2 850
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NOTAS:

1 ‐ Valores calculados para a Estação Meteorológica de Beja (IPMA), para o ano do percentil 80.

2 ‐ Para culturas em estufa, ver quadro 4.

3 ‐ Considerou‐se a entrelinha sem vegetação e a copa cobrindo o solo na percentagem indicada.

4 ‐ Inclui Couve‐bróculos, Couve‐repolho, Couve‐galega e Couve‐de‐bruxelas

5 ‐ Inclui Pepino e Abóbora

6 ‐ Considerou‐se o compasso 10x10 m

7 ‐ Considerou‐se o compasso 7x5 m

8 ‐ Considerou‐se o compasso 4x1,35 m

9 ‐ Valor calculado para Mirtilos

10 ‐ Inclui Pereira e Macieira

11 ‐ Inclui Pessegueiro, Damasqueiro, Ameixeira e Alperce
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